
Globethics Repository

Igualdade e liberdade nos discursos educacionaiscontemporâneos [Equality and freedomin contemporary educational discourses]
This page was generated automatically upon download from the Globethics Repository.More information on Globethics see https://www.globethics.net. Data and content policyof Globethics Repository see https://repository.globethics.net/pages/policy.

Item Type Article
Authors Quadros, Bruna
Publisher Instituto Humanitas Unisinos - IHU
Rights With permission of the license/copyright holder
Download date -- ::
Link to Item http://hdl.handle.net/../

https://www.globethics.net
https://repository.globethics.net/pages/policy
http://hdl.handle.net/20.500.12424/161914


50                                                                                                               SÃO LEOPOLDO, 07 DE ABRIL DE 2008 | EDIÇÃO 253

Paula Corrêa Henning aponta os desafi os dos profi ssionais da 
educação, traça um panorama entre educação, liberdade 
e igualdade, além de destacar possibilidades de intervenção 
do campo educacional

POR BRUNA QUADROS

U
m trabalho docente que lute por uma formação que instigue o pensa-
mento, pense sobre coisas ainda não pensadas, não problematizadas, 
coisas que, de tão hegemônicas na sociedade em que vivemos, não 
ousamos cotejá-las; uma política do pensar, uma nova ética através 
da luta política que se efetiva, quando tentamos diminuir os efeitos 

de dominação de uns sobre os outros. Estas são algumas das possibilidades que 
a Profa. Dra. Paula Corrêa Henning aponta, em entrevista por e-mail à IHU On-
Line, como formas de intervenção do campo educacional “para uma formação mais 
modesta, sem a pretensão de que, através da escola, seja possível emancipar o 
indivíduo”. Para ela, a escola, sem dúvida, é um espaço que pode ser de criação, 
problematização de questões e de formação do indivíduo. “Entretanto, assumir 
que ali é o locus privilegiado para essa formação é um discurso moderno que põe 
sobre a escola a responsabilidade da formação integral e do alcance para a razão 
esclarecida”, enfatiza. 

No dia 14 de abril, a Profa. Dra. Paula Corrêa Henning estará na Unisinos para 
proferir a palestra Figuras emblemáticas de Modernidade: Igualdade e Liberdade 
nos discursos educacionais contemporâneos. A atividade, que integra o even-
to Encontros de Ética, promovido pelo Instituto Humanitas Unisinos – IHU, será 
realizada das 17h30min às 19h, na sala 1G119 do IHU. Paula Corrêa Henning é 
doutora em Educação, pela Unisinos, e mestre em Educação, pela Universidade 
Federal de Pelotas (UFPel). Atualmente, é professora e Pesquisadora do Centro 
Universitário Feevale, de Novo Hamburgo. 

Igualdade e liberdade nos discursos 

educacionais contemporâneos

IHU On-Line - Qual é a sua visão so-
bre a didática utilizada na educação, 
tanto no âmbito público quanto pri-
vado, desde as séries iniciais? Que 
perspectivas podemos adotar, diante 
dos atuais padrões de ensino?
Paula Corrêa Henning - A educação hoje 
e, por decorrência, a sua didática, são 
marcas dos traçados de uma episteme 
que ainda não saímos: a episteme mo-
derna. Esse conjunto de regras e normas 
que faz com que coloquemos alguns di-
tos na ordem do verdadeiro. Uma ordem 

intrínseca que nos faz pensar, ser e agir 
de uma determinada forma, ordenando 
os saberes a partir da condição de possi-
bilidade dada por nossa episteme. Assim, 
é ela quem ordena e valida os discursos 
criando o campo das possibilidades e im-
possibilidades de nossas vontades de sa-
ber. Com isso, é possível afi rmarmos que 
a ordenação dos discursos da didática 
hoje ainda são traços de um autor clás-
sico do século XVII: Jan Amos Komenský, 
conhecido por nós como Comenius. Sua 
Didática Magna, escrita em 1632, apre-

senta-se como uma importante caixa 
de ferramentas para pensarmos nos 
dispositivos escolares e na Pedagogia. 
Seus ensinamentos estão cada vez mais 
presentes nos espaços-tempos educa-
cionais, compondo as formas de ser pro-
fessor na atualidade. Em seus escritos, 
nos traz fortemente a importância e a 
necessidade da ordenação e do método 
para que seja possível a educabilidade 
do homem. Pensemos na educação de 
hoje: quantas teorizações desse campo 
de saber não pautam suas produções 
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por métodos ordenados e sistematizados 
para que consigamos chegar ao “verda-
deiro” conhecimento e ensinamento aos 
alunos? Esse parece ser um dos ditos re-
correntes na educação, validando esses 
discursos e constituindo-os nas práticas 
escolares. Penso que elencar perspec-
tivas a serem adotadas na educação é 
muito perigoso. O que busco tratar em 
minhas aulas, como professora que for-
ma futuros educadores, não são méto-
dos a serem seguidos ou perspectivas 
a serem adotadas, mas estratégias que 
nos possibilitem encontros com o pensa-
mento, dar condições para a irrupção do 
pensar. Acredito no desafi o de compor a 
educação cotidianamente com práticas 
desviantes. Práticas com possibilidades 
de intervenção, possibilidades que colo-
quem os escolares e nós, como profi ssio-
nais da educação, a pensar o pensamen-
to e, quem sabe, resistir e criar outras 
estratégias de pensar a educação. Em 
outras palavras: dar o que pensar atra-
vés de problematizações possíveis sobre 
a escola e a educação hoje.

IHU On-Line - De que maneira os con-
ceitos de igualdade e liberdade fa-
zem parte do contexto da educação, 
na sociedade atual?
Paula Corrêa Henning - Entendo a igual-
dade e a liberdade como fi guras de Mo-
dernidade que aparecem repetidas vezes 
no campo da educação. Elas compõem 
uma ordem discursiva que faz esses temas 
serem tratados como questão indispensá-
vel em nossos dias. Contemporaneamen-
te, a discussão da igualdade, enquanto 
valor ideal da modernidade, é pautada 
pela garantia de direitos e encarnada na 
proliferação constante dos discursos da 
inclusão escolar. Assim, temos uma série 
discursiva que conecta três elementos: 
a igualdade como fi gura hegemônica de 
modernidade, o discurso da garantia de 
direitos na sociedade contemporânea e os 
discursos da inclusão no campo educacio-
nal. Muitas vezes, a busca pela igualdade 
fortifi ca a tentativa de aplainamento, na 
tentativa de equiparar a todos, em nome 
dos direitos humanos universais, em 
nome da inclusão compulsória e, acima 
de tudo, em nome da igualdade natural. 
No que se refere à liberdade, seus discur-
sos também vem constituindo e produ-
zindo fortes efeitos de sentido em nossas 
vidas. A educação liberta é uma consigna 

tão indiscutível quanto enraizada no solo 
da episteme moderna. Porque conhecer, 
nessa perspectiva, é sinônimo de tomar 
consciência e libertar-se, é tomar consci-
ência de si próprio como sujeito da razão. 
Quero dizer que essas fi guras modernas, 
presentes fortemente na Revolução Fran-
cesa, participam ainda hoje dos ideais 
utópicos que produzem a educação na 
atualidade. Enquanto o discurso astuto da 
igualdade justifi ca a necessidade de uma 
vida em que caibam todos, o discurso fa-
lacioso da liberdade promete aos sujeitos 
a redenção pela autonomia e emancipa-
ção do pensamento e da vontade.

IHU On-Line - Não há uma contra-
dição entre se igualar e, ao mesmo 
tempo, ter liberdade para criar e pôr 
em prática novas propostas? Como 
a senhora explica esta situação?
Paula Corrêa Henning - A liberdade 
professada pelos ideários modernos da 
Revolução Francesa é falaciosa. Não se 
liberta alguém senão por um processo 
de sujeição pelo trabalho disciplinar e 
normalizador. A liberdade que hoje po-
demos visualizar funciona muito menos 
como uma liberdade redentora e eman-
cipadora e muito mais como uma liber-
dade que, paradoxalmente, possibilita 
práticas de resistência e também regula 

nossas ações. Trata-se, antes de tudo, 
como bem diz Silva (1999), de uma li-
berdade regulada. E é nesse sentido que 
a promessa de uma liberdade irrestri-
ta é tida como falaciosa por Nietzsche 
(2005): como ser livre quando existem 
certas ações, práticas e morais a serem 
seguidas para que, a partir disso, possa-
mos ser homens livres? Nesse sentido, 
as práticas de novas propostas, por mais 
liberdade que acreditemos ter, também 
são práticas reguladas, práticas que, 
pela episteme que vivemos, são possí-
veis pensar e produzir. Como Foucault, 
em seu clássico livro As palavras e as coi-
sas, nos anuncia com a inquietude frente 
a taxonomia dos animais proposto pelo 
texto de Borges, há impossibilidades em 
nosso pensar e elas existem justamente 
pelo solo positivo da episteme que nos 
movimentamos, visibilizando alguns dis-
cursos e invisibilizando outros.

IHU On-Line - No dias de hoje, qual é 
o maior desafi o para os profi ssionais 
da educação, principalmente, quan-
do se trata em ensinar conceitos de 
igualdade e liberdade?
Paula Corrêa Henning - Com uma pro-
posta de formar para a igualdade entre 
os homens e para a conquista da liber-
dade pela razão esclarecida, a educação 
crê formar para o bem. Não há nada de 
errado nisso. A escola moderna foi or-
ganizada para atender a esse projeto. 
Entretanto, se entendemos o regime de 
produção desse discurso, e a instalação 
da igualdade e da liberdade na ordem 
do verdadeiro, por força de uma políti-
ca discursiva específi ca, já não se pode 
concordar tranqüilamente com a inevi-
tabilidade e a hegemonia indiscutível de 
tal ordem. O bem também precisa ser 
discutido. A aceitação tácita de que a 
igualdade e a liberdade são as verdades 
naturais do humano faz com que a mo-
ral seja jogada num plano transcendente 
que, por conseqüência, a torna indiscu-
tível. Penso que o maior desafi o para os 
profi ssionais da educação, na atualidade, 
seja criar espaços de resistência e cria-
ção, diante de discursos hegemônicos 
que estabelecem uma única formar de 
ser e estar no mundo. O que percebo é 
que os discursos modernos, por excelên-
cia, conseguem, de modo muito particu-
lar, produzir efeitos de sentido concretos 
nas práticas cotidianas da educação, se-
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jam eles através de métodos e técnicas 
do como ensinar, sejam através do em-
blema da formação crítica e esclarecida 
das consciências. Com isso, acredito que 
um grande desafi o é assumir essa tensão 
de problematizar discursos que estão, a 
pelo menos três séculos, na ordem do 
verdadeiro. Assumir essa tensão com 
tudo que ela tem de difícil, complexo, 
trabalhoso e ao mesmo tempo potente. 
Nisso, acredito que residam as práticas 
de liberdade tratadas por Foucault. Ra-
chando com muitos dos ideais modernos 
que nos constituem, porém, sem a ilusão 
de imunidade ante esse forte ideário.

IHU On-Line - A escola ainda é o me-
lhor lugar para a formação do indi-
víduo, não somente em nível inte-
lectual, mas, também, social. Neste 
sentido, o que falta para que haja 
medidas que estimulem o comple-
mento à educação, dentro e fora da 
escola?
Paula Corrêa Henning - O discurso de 
que a escola salva ou emancipa ainda é 
um discurso dos dias atuais. Não acre-
dito nisso. A escola, sem dúvida, é um 
espaço que pode ser de criação, proble-
lematização de questões e de formação 
do indivíduo. Entretanto, assumir que ali 
é o locus privilegiado para essa formação 
é um discurso moderno que põe sobre a 
escola a responsabilidade da formação 
integral e do alcance para a razão es-
clarecida. Penso que para essa formação 
muitas instituições e ações são necessá-
rias. Aqui, quero anunciar possibilidades 
de intervenção do campo educacional 
para uma formação mais modesta, sem 
a pretensão de que, através da escola, 
seja possível emancipar o indivíduo: 
um trabalho docente que lute por uma 
formação que instigue o pensamento, 
pense sobre coisas ainda não pensadas, 
não problematizadas, coisas que, de tão 
hegemônicas na sociedade em que vive-
mos, não ousamos coteja-las; uma políti-
ca do pensar, uma nova ética através da 
luta política que se efetiva, quando ten-
tamos diminuir os efeitos de dominação 
de uns sobre os outros; equilibrar-se em 
cordas bambas, fazer de nossa ação do-
cente uma obra de arte e resistir a efei-
tos de dominação e sujeição a uma moral 
instituída; jogos cada vez mais abertos, 
atraentes e fascinantes, tanto quanto di-
fíceis, trabalhosos e complexos. 

Perfi l Popular
A cada edição, a história de um membro da comunidade.

POR PATRICIA FACHIN

O 
sorriso fácil esconde histórias de um 
passado que Rosalina Garcia prefere 
deixar adormecido. Depois de viver 
uma infância difícil, uma adolescên-
cia confusa e cuidar de cinco fi lhos, 

aos 57 anos, ela se divide entre uma atividade 
e outra para ajudar na rentabilidade da família. 
As placas na frente de casa, ainda inacabada, in-
dicam a vontade de realizar um sonho: “Quero 
montar meu próprio negocinho e ganhar mais um 
trocado. Estou me virando. Um dia, vendo pape-
lão, no outro faço faxina, cuido de crianças, vendo sacolé, sorvete, 
lingerie”. As atividades diárias não seguem uma rotina fi xa, mas nem 
por isso a jovem senhora perde a vontade de trabalhar. 

Do interior de Sobradinho, onde nasceu e viveu até os 32 anos, ela 
trouxe o sentimento de liberdade, a vontade de trabalhar na lavoura 
e o apego pelos animais de estimação. Cordial e objetiva na conversa, 
a moradora do bairro Progresso, de São Leopoldo, recebeu a IHU On-
Line na sua casa, onde contou-nos um pouco da sua história. 

Rosalina Garcia
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“Pedra que tanto rola, não cria limo.” O ditado popular proferido por Rosalina 
Garcia parece resumir partes de sua própria história. Sem saber ao certo a 
identidade do seu pai, ela conta ter morado com várias pessoas, até casar e 
construir sua família. “Me criei trabalhando um pouco na roça e fazendo faxina. 
Minha vida foi muito sofrida, tanto que nem estudo eu não tenho. Eu só fi z a 
primeira série, e a pau e corda. Estudei até aprender a escrever meu nome”, 
recorda. Entre uma história e outra, a identidade do pai levou anos para ser 
revelada. “Minha mãe disse que se perdeu com um homem casado, quando 
tinha 21 anos. Ela sempre mentiu pra mim. Dizia que eu era fi lha de um cara lá 
de Lagoa Soledade. Só mais tarde, uma tia me contou a verdade, e descobri que 
meu pai era um fazendeiro que pensei ser meu padrinho. Mas aí já era tarde. 
Quase não convivi com ele.”
Criada pelos avós maternos, Rosalina morou com eles até completar 12 anos, 
quando ambos faleceram com uma diferença de seis dias. “Com a morte deles, 
eu fi quei numa amargura só”. Sem destino, ela teve que se mudar para a casa da 
mãe, onde fi cou por alguns meses. “Eu não pude viver com minha mãe, porque 
o marido dela era muito miserável. Eu era uma escrava dele.” Depois de horas 
incansáveis na lavoura, ela conta que chegava em casa e era repreendida pelo 
padrasto. “Eu pedia: — ‘Mãe me dá um prato de pão?’. E ele me metia a boca. 
Parece que eu ainda vejo a voz dele no meu ouvido, dizendo: — ‘Tu tem que 
trabalhar para sustentar teus irmãos’. Rancorosa, eu virava as costas e saia. Ia 
para a casa de um casal e dizia: ‘— Madrinha, eu tô com fome. Deixa eu fazer 
alguma coisa aqui pra ganhar um prato de comida?’”.




